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1ª LEITURA: Is 52, 7-10 (da Missa do Dia): O texto é poético e exige ser lido com interioridade e entusiasmo. Atenção a algumas palavras: Leia “vêem” (do verbo ver) e não “vêem” (do verbo vir). No final leia “verão” (futuro do verbo ver) e não “viram” (passado do verbo ver, que aparece também num dos salmos da liturgia de Natal). A expressão «rompei todas em brados de alegria» deve ter a entoação adequada de um convite à exultação.
Leitura do Livro de Isaías

Como são belos sobre os montes

os pés do mensageiro que anuncia a paz,

que traz a boa nova, que proclama a salvação e diz a Sião: 

«O teu Deus é Rei».

Eis o grito das tuas sentinelas que levantam a voz.

Todas juntas soltam brados de alegria,

porque vêem com os próprios olhos

o Senhor que volta para Sião.

Rompei todas em brados de alegria, ruínas de Jerusalém,

porque o Senhor consola o seu povo, resgata Jerusalém.

O Senhor descobre o seu santo braço à vista de todas as nações,

e todos os confins da terra verão a salvação do nosso Deus.

Palavra do Senhor.

2ª LEITURA: Tito 2, 11-14 (da Missa da noite): Leia «caríssimo» (no singular) e não «caríssimos» (no plural). A palavra “manifestação” (manifestou-se… e aguardando a ditosa manifestação) tem uma força especial neste dia e neste tempo, justamente chamado da «manifestação». Dê força à palavra. Os atributos do “nosso grande Deus e Salvador, Jesus Cristo” são muito extensos e exigem respiração adequada. Tente compreender bem o texto, para o ler como deve ser.

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo a Tito

Caríssimo:

Manifestou-se a graça de Deus,

fonte de salvação para todos os homens.

Ela nos ensina a renunciar à impiedade e aos desejos mundanos,

para vivermos, no tempo presente, 

com temperança, justiça e piedade,

aguardando a ditosa esperança 

e a manifestação da glória 
do nosso grande Deus e Salvador, Jesus Cristo,
Que Se entregou por nós,

para nos resgatar de toda a iniquidade 

e preparar para Si mesmo um povo purificado,

zeloso das boas obras.

Palavra do Senhor.

ORAÇÃO DOS FIÉIS


P- Irmãos caríssimos: Nesta santa noite (neste santo dia) de Natal, o povo que andava nas trevas viu brilhar para ele uma grande luz. Vamos escutar as preces, em jeito de diálogo, respondendo cada um de vós, no final da palavra do leitor: 
Assembleia: Menino Jesus, dá-nos a Tua Luz! 
1. Pela Santa Igreja, chamada a fazer brilhar a luz de Cristo a todos os povos: para que descubra novos caminhos de anúncio, para os que andam mais distantes do caminho de Belém. Oremos. 

2. Pelos governantes, que vêem desfazer-se em ruínas, os pilares de uma sociedade, sem valores: para que saibam escutar o grito das sentinelas, que advertem para novos rumos, nos caminhos da justiça e da paz. Oremos.
3. Pelas crianças, com as suas perguntas tão desarmantes: para que encontrem nos seus pais ouvidos capazes do silêncio e da escuta, do diálogo com Deus e da conversa em família. Oremos.
4. Pelos jovens, necessitados de encontrar o sentido profundo da sua própria vida: para que encontrem na família, na igreja e na escola, verdadeiras testemunhas da fé, que os guiem para o encontro com Cristo, Sentido eterno do mundo. Oremos.
5. Pelos casais, que buscam luz e orientação para sustentar os seus compromissos, na família e no trabalho: para que não desanimem perante as dificuldades, mas fixem os olhos na luz de Deus, que brilha e rebrilha sobre as trevas. Oremos.
6. Pelas pessoas idosas, que procuram cumprir com dignidade a sua existência terrena: para que abram os olhos à esperança da salvação, que o Menino de Belém oferece a todos os Povos. Oremos.
7. Por todos nós, especialmente pelos que mais sofrem as dificuldades e as incertezas da presente crise: para que o Presépio de Belém nos estimule a descobrir os valores típicos do Natal, como sejam a paz na família, o calor da simplicidade, o valor da amizade e o sabor da partilha. Oremos.
P- Deus de bondade, que, nesta noite, fizestes nascer da Virgem Mãe o Salvador prometido há tantos séculos, escutai a nossa oração universal e, por vossa bondade, dai-nos a graça de O reconhecer em cada um dos nossos irmãos. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.   

